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 PRIVATIZAÇÃO 

 AÇÃO SINDICAL 

VENDA DA LIQUIGÁS E O  OLIGOPÓLIO PRIVADO 
O consórcio liderado pela Copagaz teve, dia 18/11, o aval do 

Conselho Administrativo de Defesa Econômica (CADE) para 
concluir a compra da Liquigás. O mercado de gás liquefeito de 
petróleo (GLP), que engloba o “gás de cozinha”, já tinha um merca-
do concentrado (5 distribuidoras detinham 92% do mercado: 
Ultragraz, Liquigás, Supergasbras, Nacional Gás e Copagaz). 

A Liquigás, como  subsidiária da Petrobrás, tem um importante 
papel em meio a este oligopólio, atuando como moderadora do 
mercado em meio às demais empresas, balizando, em alguma 
medida, o preço do gás. Mas o CADE, em vez de promover a des-
concentração de mercado, optou por uma maior concentração. 

O sócio do consórcio que adquiriu a Liquigás é a Itausan (do 
Banco Itaú), ou seja, qualquer ganho com o aumento de escala que 
o negócio envolve, irá para o bolso dos acionistas da Copagaz e do 
Itaú. O consumidor de gás acaba de perder uma opção de compra. 
É o Estado bancando o Robin Hood às avessas. É inacreditável, 
mas é exatamente o que foi aprovado no dia 18 pelo CADE. E o 
Governo segue “passando a boiada”.

Carta aberta à população de Canoas
A Refinaria Alberto Pasqualini (REFAP), localizada em Canoas, 

juntamente de seus dutos, terminais e a Usina Termelétrica Canoas 
estão em processo de privatização. A direção da Petrobrás está condu-
zindo o processo sem a devida participação da sociedade e a devida 
discussão dos impactos dessa decisão. Se concretizada, a privatização 
significará a saída total da Petrobrás do Rio Grande do Sul.

O principal prejuízo para a cidade de Canoas se dá na arrecadação 
de ICMS, devido a forma de contabilização do petróleo, conforme já 
denunciado pela própria Secretaria Municipal da Fazenda de Canoas, 
em 2019. As estimativas da prefeitura são de uma queda na arrecada-
ção perto dos R$ 100 milhões por ano. Cabe salientar que parte 
desses recursos viabiliza os investimentos em saúde, educação, 
segurança e mobilidade urbana. 

Existem muitos outros impactos previstos, como a arrecadação 
de royalties, risco de desabastecimento e redução do número de 
empregos. As consequências ainda podem resultar em formação de 
monopólio privado no fornecimento de combustíveis, queda da 
segurança no entorno das unidades e prejuízos sociais e ambientais.

A história da indústria do petróleo já evidencia que a redução do 
número de trabalhadores está diretamente relacionada a grandes 
acidentes industriais. A segurança dos munícipes está ameaçada, pois 
uma refinaria com alto grau de complexidade cairá nas mãos de quem 
só visa o lucro. A tragédia da Vale e o apagão no Amapá são exemplos 
recentes dos prejuízos que a política privatista traz aos cidadãos. 
Desta forma, nós petroleiros e petroleiras do RS queremos saber qual 
a posição dos candidatos à Prefeitura de Canoas em relação a este 
tema tão importante aos canoenses.

Sindicato dos Petroleiros do RS”
(Publicado no Diário de Canoas dia 21/11/2020.

SINDICATO COBRA, PUBLICAMENTE,
POSIÇÃO DOS CANDIDATOS EM CANOAS

Com a realização de 2º turno da eleição em Canoas, o 
Sindicato publicou carta no jornal Diário de Canoas, alertando 
para as consequências da privatização da Refap e cobrando 

dos candidatos, uma posição sobre a questão. 
Confira, abaixo, a íntegra do documento: 

ATO “JUSTIÇA PARA BETO”
O SINDIPETRO-RS participou, dia 
20 de novembro, do ato 
promovido pelos movimentos 
sociais por justiça para João 
Alberto Silveira Freitas, 
espancado brutalmente até a 
morte por seguranças do 
supermercado Carrefour, na noite 
do dia 19. O ato ocorreu em 
frente ao mercado, na zona norte 
de Porto Alegre, reunindo 
diversas lideranças do 
movimento negro, social e 
sindical, centrais sindicais e 
milhares de ativistas que foram 
somar na luta por justiça e contra 
o racismo. 

ASSEMBLEIAS DA PLR
Confira no gráfico abaixo, o 
resultado das assembleias da PLR 
realizadas dias 13, 16 e 17/11, que 
avaliaram a primeira proposta de 
critérios para a PLR apresentada 
pela empresa:

PDC 956
O SINDIPETRO-RS está engajado 
na campanha de coleta de 
assinaturas em favor do Projeto 
de Decreto Legislativo (PDC) 
956/2018, de autoria da 
deputada Erika Kokay (PT/DF), 
que susta os efeitos da Comissão 
Interministerial de Governança 
Corporativa e de Administração 
da Participações Societárias da 
União (CGPAR) 23, que  impõe 
séria restrições à destinação de 
recursos das empresas com a 
assistência à saúde dos 
empregados. Acesse o site do 
Sindicato e participe. 
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O Dia 20 de novembro, 
DIA DA CONSCIÊNCIA 
NEGRA, mostrou, de 
forma profunda, a necessi-
dade e a urgência da supe-
ração do racismo estrutu-
ral que permeia nossa soci-
edade. Na sexta-feira (20), 
fomos acordados com a 
notícia de mais uma morte 
bárbara, brutal, de um 
homem negro, de 40 anos, 
por seguranças do super-
mercado Carrefour, em 
Porto Alegre. 

Seguranças do mercado  
espancaram João Alberto Silve-
ira Freitas covardemente até a 
morte, enquanto uma funcioná-
ria filmava a brutalidade, sem 
impedir que ela acontecesse. A 
perícia afirma que todos os 
indícios apontam a morte por 
asfixia. Enquanto os assassinos 
praticavam seu ritual macabro 
de eliminar pessoas pela cor da 
pele, outros seguranças impedi-
am pessoas que tentavam aju-
dar João, inclusive sua esposa. 

O Dia da Consciência 
Negra de 2020, no RS, ficou 
marcado por mais um número 
numa estatística que vem cres-
cendo a passos largos no  
governo fascista de Bolsonaro. 

RACISMO: ATÉ QUANDO?
VIDAS NEGRAS IMPORTAM

O grito que tomou o mundo 
a partir do assassinato de Jorge 
Floyd nos EUA, chegou a Porto 
Alegre com força. No mesmo dia 
20, o movimento negro, sindica- 
tos, centrais sindicais e movi-
mentos sociais realizaram um 
ato em frente ao Carrefour, para 
denunciar a violência contra Jo-
ão e contra a população negra.  
Infelizmente, os atos do dia 20, 
em terras gaúchas, tiveram 
nome, endereço e CPF. 

O assassinato de João 
Alberto não é um caso isolado 
e em todas as partes do mundo 
precisamos repetir que vidas 
negras importam. 

DESIGUALDADE 
PELA COR  DA PELE

O tema da desigualdade raci-
al não é novo e tem levado a 
intensos debates sobre o racis-
mo estrutural, que ainda man-
tém uma profunda desigualdade 
entre negros e brancos. Um 
racismo mantido e agravado 
pela naturalização de pensa-
mentos e situações que promo-
vem a discriminação, como a 
morte de inúmeros Joãos, a fala 
racista do candidato a vereador 
derrotado na eleição do dia 15/11, 
Walter Nalgestein, sobre as qua-

tro vereadoras e um vereador 
negro eleitos para a Câmara de 
Vereadores de Porto Alegre, ou  
as ofensas e humilhações cons-
tantes a motoboys pela cor da 
pele. 

O racismo estrutural impede 
milhões de brasileiros e brasilei-
ras de ocupar espaços que lhe 
pertencem por direito. Uma prá-
tica enraizada na sociedade, que 
marginaliza pessoas negras e 
impede que elas se constituam 
plenamente enquanto cidadãs, e 
que se traduz em falas, pensa-
mentos, ações que segregam 
duramente a população negra. 
Um racismo que começa nas 
relações sociais, perpassa os 
espaços públicos e chega até 
uma total ausência de políticas 
públicas que possam melhorar a 
vida da população negra e que, 
no governo Bolsonaro, ainda 
destrói o que, com muita luta, se 
avançou na questão racial. 

ESTATÍSTICA MACABRAS

Os números envolvendo a 
população negra, mais de 300 
anos depois do fim da escravi-
dão, apresentam uma estatísti-
ca macabra.  

No Brasil, pessoas negras 
são mortas com mais frequên-
cia que pessoas não negras: os 

O RETRATO DA DESIGUALDADE
(Continua na página 4)



De 23 a 27/11/2020

4 sindipetro-rs.org.br
  

 MATÉRIA DE CAPA 

  SERVIÇOS 

Confira como estão os serviços do Sindicato em função da 
pandemia:
ESCRITÓRIO COSTA - De 2ª à 6ª feira, das 10h às 18h. Consulta 
e atendimento não presencial com agendamento pela 
plataforma Zoom.  Fone  (51) 99630.6203.
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL - Atendimento on-line pelos 
telefones: Abrão (98157.8884) e Caroline Anversa 99292.1642.
ASSISTÊNCIA SOCIAL - A partir desse mês os atendimentos para 
o Serviço Social do SINDIPETRO-RS serão com a assistente Ja-
queline Domingues da Costa. Por conta do coronavírus, os 
plantões serão por demanda. Os interessados podem agendar 
pelo telefone (51) 3226.2799 ou pelo celular (51) 9925.3304. 

negros representam 75% das 
vítimas de homicídio, segundo 
o Atlas da Violência de 2019. 
São maioria, também, em meio 
à camada mais pobre da popu-
lação: dos 10% de brasileiros 
mais pobres, 75% são negros, 
segundo o IBGE.

Não por destino ou sorte, 
mas por razões bem concretas 
de discriminação e exclusão, a 
pandemia evidenciou ainda 
mais as desigualdades entre 
negros e brancos em diversas 
áreas, como atendimento na 
saúde e mercado de trabalho.

Segundo um estudo do 
DIEESE, desde que iniciou a 
pandemia, mais de 7, 4 milhões 
de homens e mulheres negros 
saíram da força de trabalho, ou 
porque perderam o emprego, 
ou porque deixaram de procu-
rar emprego, por acreditar não 
ser possível conseguir nova 
colocação. Entre os brancos, o 
número de pessoas nessa 
mesma situação chegou a 2,7 
milhões. No total, 72% dos que 
perderam o emprego na pan-
demia eram negros ou negras.

Para o DIEESE, em situação 
vulnerável de renda, moradia, 
sem possibilidade de aderir ao 
isolamento, necessário para 
evitar a propagação do coro-
navírus, trabalhadores e traba-

lhadoras negras foram obriga-
dos a continuar a busca por 
trabalho diante da necessidade 
de sobrevivência, em longos 
deslocamentos dentro de 

transportes públicos nas gran-
des cidades. O resultado foi 
maior índice entre os infecta-
dos pela Covid-19, com precá-
rio atendimento médico. 

A MUDANÇA, ASSIM COMO NO 
TEMPO DE ZUMBI, VIRÁ DA LUTA

Acostumada a luta, 
desde antes de Zumbi 
dos Palmares, a popula-
ção negra tem garanti-
do alguns avanços que 
não podem ser despre-
zados. Estão longe do 
ideal de justiça, mas 
representam muito num 
país onde a maior parte 
da população é ou tem 
descendência negra. 

Um desses avanços 
ficou evidente nas elei-
ções deste ano (15/11), 
quando o Brasil teve um 
contingente maior de 
pessoas negras, ho-
mens e mulheres, parti-
cipando da eleição e sendo eleitas para as Câmaras de Vereado-
res. Em Porto Alegre foram eleitos Matheus Gomes, Karen San-
tos, Bruna Rodrigues, Laura Sito e Daiana Santos (foto). 

No total, segundo o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), cerca 
de 1,7 mil candidatos a prefeitos se declararam pretos ou pardos, 
e, se somado as candidaturas a vereança, este número chega a 
276 mil candidatos pretos ou pardos (49,9% do total). Em alguns 
destes lugares, vereadores negros e quilombolas foram eleitos 
pela primeira vez na história da Nação.

Também foi a primeira disputa eleitoral em que os partidos tive-
ram que cumprir regras sobre os repasses de verbas do Fundo Elei-
toral para os candidatos negros, com a destinação proporcional a 
esse grupo dos recursos de financiamento de campanha e do tem-
po de propaganda eleitoral gratuita na TV e no rádio. Como diz a 
cientista política Nailah Neves Veleci, “no país do mito da democra-
cia racial, a discussão do racismo e da sub-representação durante 
uma eleição é sim avanço para ser comemorado”. 

O lucro e a ganância não podem estar acima da vida. É urgen-
te que sejam tomadas medidas para punir os crimes contra vidas 
negras que vêm crescendo num governo que fortalece o racismo 
estrutural, que mata e exclui pela cor da pele.

 NOTAS 
JORGE DOS SANTOS, 
PRESENTE!
O SINDIPETRO-RS informa, 
com pesar, que faleceu, no 
último dia 16, o companheiro 
aposentado Jorge dos Santos. 
Ele tinha 86 anos e ingressou 
na Petrobrás em 1963, como 
Assistente de Manutenção, 
tendo se aposentando em 
1987. Jorge, presente!

Continuação

Vereador e as vereadoras negras eleitas 
para a Câmara de Porto Alegre


